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 Durante o Estado Novo foram escritas diversas biografias a respeito d e 
Getúlio Vargas, bem de acordo com a mitificação de sua fig ura, ficand o 
articulada a partir dele a personalização do regime, de modo que  conceitos como  
nação, pátria, Estado, governo e governante acabavam por ser articulados  pelo 
regime  em uma representação u na e unívoca. Tal biografia era encarada como 
Ъum empree ndimento de  homologação seja do conhecimento adquirido, seja das 
ideias prontas sobre um homem, seja das relações entre um sistema político e a 
żġüőĽĝüĝġЫ1. Nesse sentido, os enfoques biográficos acerca de Vargas pretendiam 
ЪĴüƯġżпĝŠпŹġżƀŠřüĵġŗпƍŗüпЬżġƠġőüção da essêřėĽüпĝüпĺƍŗüřĽĝüĝġЫЋпĝġпŗŠĝŠп
ŻƍġЋп üŠп ĽřƠĢƀп Ъĝġп ĝġƀėżġƠġżп ƍŗüп ƠĽĝüЫЋп Ėƍƀėüŗп ЪżġėŠřƀƈĽƈƍĽżп ƍŗп ЬŹżŠŊġƈŠп
ġƦĽƀƈġřėĽüőЭЫ2. 

A narração  biográfica  empreendida pelo aparelho ideológico e 
propagandístico estado -novista  ЪüƀƀĽŗĽőŠƍпüпġƦüőƈüĚēŠпĝüƀпĵőšżĽüƀпřacionais, n o 
ėġřýżĽŠпĝġпƍŗüпĺĽƀƈšżĽüпŻƍġпġŗĖġőġƯüƠüпŠпüėŠřƈġėĽŗġřƈŠЋпŠпĴüƈŠЫ3. Realizava -se, 
ĝġƀƀġп ŗŠĝŠЋп ƍŗüп ЪĖĽŠĵżüĴĽüп ŹƎĖőĽėüЋп ġƦġŗŹőüżЋп ŗŠżüőЫ4. O Presidente da 
República era alocado junto a outros personagens, normalmente vinculados ao 

 
1 LEVILLAIN, Philippe. Os protagonistas: da biografia. In: RÉMOND, René (org.). Por uma história 
política . Rio de Janeiro: Editora da Universid ade Federal do Rio de Janeiro ; Editora da Fundação 
Getúlio Vargas , 1996. p. 175. 
2 BORGES, Vavy Pacheco. Grandezas e misérias da biografia. In: PINSKY, Carla Bassanezi (org.). 
Fontes históricas . São Paulo: Contexto, 2005. p. 226. 
3 PRIORE, Mary del. Biogra fi as, biografados: uma janela para a História. In: AVELAR, Alexandre 
de Sá & SCHMIDT, Benito Bisso (orgs.). O que pode a biografia . São Paulo: Letra e Voz, 2018. p. 75. 
4 LEVI, Giovanni. Usos da biografia. In: FERREIRA, Marieta de Moraes & AMADO, Janaína ( orgs.). 
Usos e abusos da História Oral . Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1996. p. 169.  
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passado, cujas existências foram elevadas a um panteão cívico, de maneira que 
üпĖĽŠĵżüĴĽüпƈżüƯĽüпŠпĝġƀƈüŻƍġпČƀпЪƠĽĝüƀпĝŠƀпĵżüřĝġƀпĺŠŗġřƀпĽőƍƀƈżġƀЋпėŠŗŹŠƀƈŠƀп
ėŠŗŠпġƀŹġőĺŠƀпĝġпĺġżŠĽėĽĝüĝġпġпġƦġŗŹőüżĽĝüĝġпŗŠżüőЫ5. Os escritos biográficos 
acerca de Getúlio Vargas relacionavam  suas ações ėŠŗп üƀп ĝŠƀп ЪĿėŠřġƀп ĝġп
ŠƍƈżŠżüЫЋпŻƍġпƈġżĽüŗпüƈƍüĝŠпėŠŗŠпЪƠġƈŠżġƀпŹżĽƠĽőġĵĽüĝŠƀЫпřŠпĝġƠĽżпĺĽƀƈšżĽėŠЋпřŠп
ƀġřƈĽĝŠп ĝġп ЪĽřėƍƈĽżп üп ƠġřġżüĚēŠп ĝŠƀп ĺġżšĽƀп ĝüп ĵġƀƈüп ŹüƈżĽšƈĽėüЫЋп ėŠŗп Ъüп
ĽřƀĽƀƈĥřėĽüпřƍŗпĝĽƀėƍżƀŠпŗŠżüőпġƦġŗŹőüżЫ6. 

Desse modo, na propagação do getulismo , ЪŠп ĝĽƀėƍżƀŠп ĝġп ėġőġĖżüĚēŠЋп
řŠŗġüĝüŗġřƈġпüпĖĽŠĵżüĴĽüЋпĝġƀġŗŹġřĺüпƍŗпŹüŹġőпĝġƈġżŗĽřüřƈġЫЋпüŠпėŠřƀƈżƍĽżп
ƍŗпЪŹġżƀŠřüĵġŗпŗġŗŠżýƠġőЫЋпŻƍġпƠĽżĽüпüпƀġżпĝĽĵřŠпĝŠпЪżġőüƈŠпĺĽƀƈšżĽėŠЫ7. Nessa 
linha,  ЪƍŗüпĽřĝĽƠĽĝƍüőĽĝüĝġпĖĽŠőšĵĽėüпƀŠėĽüőŗġřƈġпĽřƀƈĽƈƍĿĝüЫпŹassaria a agir 
ЪėŠŗŠпƀƍŹŠżƈġпĝġпƍŗпėŠřŊƍřƈŠпĝġпüƈżĽĖƍƈŠƀпġпüƈżĽĖƍĽĚŷġƀпŻƍġпőĺġпŹġżŗĽƈġŗп
ĽřƈġżƠĽżп ėŠŗŠп üĵġřƈġп ġĴĽėĽġřƈġп ġŗп ĝĽĴġżġřƈġƀп ėüŗŹŠƀЫ8. A abordagem do 
biográfico aparecia como essencialmente  ЪŹżġŠėƍŹüĝüпėŠŗпüƀпŹġżĽŹĢėĽüƀпġпüƀп
vicissitudes dos grande s ĺŠŗġřƀЫЋпġŗпƍŗпŻƍüĝżŠпŹġőŠпŻƍüőЋпŠпЪĝżüŗüпĺĽƀƈšżĽėŠп
ĺƍŗüřŠЫпĢпżġėƍŹġżüĝŠпġпżġƀƀüőƈüĝŠпüƈżüƠĢƀпĝŠпЪŹġƀŠпĝüƀпĵżüřĝġƀпĝġėĽƀŷġƀпĝŠƀп

 
5 OLIVEIRA, Maria da Glória. Para além de uma ilusão: indivíduo, tempo e narrativa biográfica. 
In: AVELAR, Alexandre de Sá & SCHMIDT, Benito Bisso (or gs.). O que pode a biografia . São Paulo: 
Letra e Voz, 2018. p. 59. 
6 DOSSE, François. O desafio biográfico: escrev er uma vida . 2.ed. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2015. p. 7. 
7 BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico . Rio de Janeiro: Bertran d Brasil, 1989. p. 290. 
8 BOURDIEU, Pierre. A ilusão biográfica. In: FERREIRA, Marieta de Moraes & AMADO, Janaína 
(orgs.). Usos e abusos da História Oral . Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1996. 
p. 190. 
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ЬĺġżšĽƀЭЫпġпřŠпЪżŠőпĴƍřĝüŗġřƈüőпĝüƀпƠĽĝüƀпĝŠƀпĵżüřĝġƀпŹġżƀŠřüĵġřƀпřüпĝġĴĽřĽĚēŠп
ĝŠƀпĝġƀƈĽřŠƀпĝüŻƍġőġпĝżüŗüЫ9. 

As biografias emp reendidas a  respeito do líder máximo do Estado Novo 
traziam elementos constitutivos de várias tendências voltadas à construção do 
biográfico. Levava -ƀġпġřƈēŠпġŗпėŠřƈüпüпŹġżƀŹġėƈĽƠüпŹġőüпŻƍüőпЪĝƍżüřƈġпŗƍĽƈŠп
tempo, da antiguidade à época moderna, o gênero bi ográfico te ve por função 
ġƀƀġřėĽüőпĽĝġřƈĽĴĽėüżЫЋпŹżġƀƈüřĝŠ-ƀġпЪüŠпĝĽƀėƍżƀŠпĝüƀпƠĽżƈƍĝġƀЫпġпƀġżƠĽřĝŠпЪĝġп
modelo moral edificante para educar, transmitir os valores dominantes às 
ĵġżüĚŷġƀпĴƍƈƍżüƀЫЊпÆüőпėŠřƈġƎĝŠпĖĽŠĵżýĴĽėŠпƠĽřĺüпüпŹüżƈĽėĽŹüżпЪĝġпƍŗпżġĵĽŗġпĝġп
historicida de no qual o futuro é a reprodução dos modelos existentes, que devem 
perpetuar -ƀġЫЊп ƀƀĽŗп üƀп ėŠřƀƈżƍĚŷġƀп ĝġп řüƈƍżġƯüп ĖĽŠĵżýĴĽėüп ĽřƀėżġƠġżüŗ-se, 
ЪĝƍżüřƈġпġƀƀġпőŠřĵŠпŹġżĿŠĝŠЋпřŠпżġƀŹġĽƈŠпüĖƀŠőƍƈŠпüпƍŗüпƈżüĝĽĚēŠЫпŻƍġпŹġżŹüƀƀŠƍп
ŹŠżпЪƠüőŠżġƀпĺġżŠĽėŠƀЫ, chegando üпƈŠŗüżпЪŹŠżпŗŠĝġőŠпüƀпƠĽĝüƀпġƦġŗŹőüżġƀЫ10. 

Na antiguidade clássica, a edificação biográfica voltav a-ƀġпüпЪĝġƀġřĺüżпŠп
żġƈżüƈŠп ĝġп ŹġżƀŠřüĵġřƀп żġŹżġƀġřƈüƈĽƠŠƀп ĝŠƀп ƠüőŠżġƀп ġƀŹġżüĝŠƀЫп ĝŠƀп ĺŠŗġřƀп
ŹƎĖőĽėŠƀЋпĖġŗпėŠŗŠпŹżŠėƍżüżпЪüŹżġėĽüżпüƀпŻƍüőĽĝüĝġƀпġпa ĵőšżĽüЫпĝe governantes  
ġп üĽřĝüп ЪżġƠġőüżп Šƀп ƈżüĚŠƀп ĝġп ĝġƀƈüŻƍġп ĝġп ƍŗп ėüżýƈġżп ŹƀĽėŠőšĵĽėŠп ġŗп ƀƍüп
ambivalência e complexidade, inaugurando o gênero da vida exemplar com 
ƈŠřƀпŗŠżüőĽƯüřƈġƀЫЊп ĽřĝüпřġƀƀüпĢŹŠėüЋпĺüƠĽüпŹŠżпŗŠƈĽƠüĚēŠпЪüпĄřƀĽüпĝġпƠġřėġżп

 
9 ROJAS, Carlos Antonio Aguirre. La  biografia  como género historiográfico: algunas reflexiones 
sobre sus posibilidades actuales. In: SCHMIDT, Benito (org.). O biográfico: perspectivas 
interdisciplinares . Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2000. p. 11. 
10 DOSSE, François. O desafio biográfico: escre ver uma vi da. 2.ed. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2015. p. 123. 
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o esquecim ento, a fin itude da existência, e o cuidado de transmitir, imortalizar a 
ação humana a ser perpetuada na lembrança dos pósteros na memória 
ėŠőġƈĽƠüЫЊпÆżüƈüƠü-ƀġпƈüŗĖĢŗпЪĝġпŹġżŹġƈƍüżпŹġőŠƀпexemplum  um certo número 
ĝġпƠĽżƈƍĝġƀпŗŠżüĽƀЫЊпuüĽƀЋпƈüżĝġЋпŗŠżŗġřƈġпnos tempos medievais, sobressaiu -
ƀġп ƍŗп Šőĺüżп ĺüĵĽŠĵżýĴĽėŠп ƀŠĖżġп üп ĖĽŠĵżüĴĽüЋп ġŗп ƍŗп ėŠřƈġƦƈŠп ŹġőŠп Żƍüőп Ъüп
hagiografia é, fundamentalmente, um discurso das virtudes e institui o primado 
da lógica dos lugares sobre a s notações temporais marginalizadas, inseri das na 
ordeŗпĝŠпĽŗƍƈýƠġőЫЊпÆüőпƠġżƀēŠпĺüĵĽŠĵżýĴĽėüпЪŹżġƀƀƍŹŷġпŠпĝġƀüŹüżġėĽŗġřƈŠпĝŠп
santo e uma construção singular dos testemunhos de sua vida, com a ideia de 
mostrar que a própria lógica de sua existência sempre foi orientada pela 
intenção de sacrificar -se pelos semġőĺüřƈġƀЫЊп őĢŗпĝĽƀƀŠЋпřüпĺüĵĽŠĵżüĴĽüЋпЪŠп
ėüżýƈġżпġƦġŗŹőüżпŻƍġпŹżġƠüőġėġпƈġŗпŹŠżпġĴġĽƈŠпėŠřĵġőüżпŠпƈġŗŹŠпřƍŗпżġƈżüƈŠЫ11. 

Mais tarde, já sob os auspícios da modernidade, passava a predominar a 
ŹġżƀŹġėƈĽƠüп ĝüп ĺġżŠĽėĽĝüĝġЋп ĝġп ŗüřġĽżüп Żƍġп Ъüп řŠĚēŠп ĝġ herói atra vessa a 
ĺĽƀƈšżĽüп ŹżŠĴüřüп ġŗп ƠĽüƀп ĝġп ĝġƀėżĽƀƈĽüřĽƯüĚēŠЫЋп ĖġřġĴĽėĽüřĝŠ-ƀġп Ъĝġп ƍŗüп
ƈżüřƀĴġżĥřėĽüп ĝġп ƀüėżüőĽĝüĝġЫп ġп żġƠĽƀĽƈüřĝŠп Ъüп ġƦĽƀƈĥřėĽüп ĝŠƀп ŹżġĝġėġƀƀŠżġƀп
meio -homem, meio -ĝġƍƀġƀпĝüпüřƈĽĵƍĽĝüĝġЫЊпEssa ЪżġĴġżĥřėĽüпĺĽƀƈšżĽėüпƀġпĽřƀƈüőüп
no cerne d o discurso histórico e se torna um recurso precioso no tecido da 
ĽřƈżĽĵüпżŠŗüřġƀėüЫЊпwġƀƀġпŻƍüĝżŠЋпŠėŠżżġпƍŗüпЪƠüőŠżĽƯüĚēŠпĝŠпĺġżšĽЫЋпŠпŻƍüőп
ЪėżĽƀƈüőĽƯüпġŗпƀĽпƍŗüпƀĽŗĖŠőĽƯüĚēŠпėŠőġƈĽƠüЫЋпġпėƍŊüпЪġƦĽƀƈĥřėĽüпĢпüƈġƀƈüĝüпŹġőŠп
modo de enfrentar e vencer a adver sidade ao pżġĚŠпĝġпƍŗпƀŠĴżĽŗġřƈŠЫЋпŻƍġпŹŠĝġп

 
11 DOSSE, François. O desafio biográfico: escrever uma vida . 2.ed. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2015. p. 124, 125, 128, 129 e 139. 
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ėĺġĵüżп ŗġƀŗŠп üŠп ЪƀüėżĽĴĿėĽŠп Żƍġп Šп ĺġżšĽп üėġĽƈüп ġŗп ĝġĴġƀüп ĝġп ƀƍüп ėüƍƀüЫЋп
ĝġŗŠřƀƈżüřĝŠп Šп ЪƠüőŠżп Żƍġп Šп ŗŠƈĽƠüп ėŠŗŠп ŹżĽřėĿŹĽŠп ƈżüřƀėġřĝġřƈġЫЊп ÆüĽƀп
ЪĖĽŠĵżüĴĽüƀп żġƀƍőƈüŗп ĝġп ƍŗп ŹżŠėġƀƀŠп ĝġп őüĽėĽƯüĚēŠп ƈüřƈŠп ŻƍüřƈŠп ĝġп ƍŗü 
reivindica ção de identidade de uma linhagem em sua inserção no espaço e no 
ƈġŗŹŠЫЊп пŹüżƈĽżпĝġƀƀüпƈġřĝĥřėĽüЋпЪġƦƍŗü-se o heroísmo à antiga, que busca a 
ĽŗŠżƈüőĽĝüĝġпřŠпżġėŠřĺġėĽŗġřƈŠпŹƎĖőĽėŠЫпġЋпüƈżüƠĢƀпĝüпЪėüŹüėĽĝüĝġпĝġпüĖƀŠżƠġżп
os valores coletivos, de encarná -los num percurso singular, a vida dos 
ĽřĝĽƠĿĝƍŠƀЫпŹüƀƀüпüпġřėġżżüżпЪƍŗпƀġřƈĽĝŠпŗüĽŠżпŻƍġпüпŗġżüпġŻƍüĚēŠпŹġƀƀŠüőЫЋп
ƠĽřĝŠпüпėŠřŻƍĽƀƈüżпЪƍŗüпĵőšżĽüпĝƍżüĝŠƍżüпüŠƀпŠőĺŠƀпĝġпŠƍƈżġŗЋпŹŠżпŗġĽŠпĝŠп
żġėŠřĺġėĽŗġřƈŠЫЊпCżüпŠпĽŗŹĢżĽŠпĝüпЪėŠřėġŹĚēŠпĝüпĖĽŠĵżüĴĽüпėŠmo magistra l 
vitaeЫ12. 

A partir do século XVII,  ЪüпřüżżüƈĽƠüпĖĽŠĵżýĴĽėüпƀġпüŹżġƀġřƈüпėŠŗŠпƠġĿėƍőŠп
de uma farsa, de um simulacro da realidade, de uma estrutura imaginária do 
ŹŠĝġżпŻƍġпƀƍżĵġпėŠŗŠпĴüƈŠпüƈġƀƈüĝŠЋпüĵŠżüпġŗпŹżŠėġƀƀŠпĝġпġőüĖŠżüĚēŠпƈġƦƈƍüőЫЊ 
Em tal  conjuntura  passava-ƀġпüпĖƍƀėüżЋпЪřŠпĽřƀƈüřƈġпŗġƀŗŠпĝŠпüėŠřƈġėĽŗġřƈŠЋп
üƀп ĴĽĵƍżüƀп Żƍġп ŗġőĺŠżп ėżĽƀƈüőĽƯġŗп üп ĽĝġřƈĽĝüĝġп řŠƠüЫЊп 9Šŗп üƀп żġƠŠőƍĚŷġƀЋп
ЪėŠřėġřƈżüƠü-se a autodeclaração dos heróis nos mortos contemporâneos, os 
ŗýżƈĽżġƀЋп üƀп ƠĿƈĽŗüƀп ĝüп řŠƠüп ĴĢЫп ġЋп ЪŠƀ dirigentes  revolucionários sonham 
mesmo com um ensino da História que se reduza a simples galeria de retratos 
żġŹżġƀġřƈüƈĽƠŠƀп ĝŠƀп řŠƠŠƀп ƠüőŠżġƀЫЊ }п üƈŠп ЪĺġżŠĽėŠп Źüƀƀüп ŹŠżп ġƦŹżġƀƀēŠп ĝüп
ŹżŠƠĽĝĥřėĽüЫЋпĝġпĴŠżŗüпŻƍġпЪŠпĽřĝĽƠĿĝƍŠпĵƍĽřĝüĝŠпüŠпstatus  de herói é v isto 

 
12 DOSSE, François. O desafio biog ráfico: escrever uma vida . 2.ed. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2015. p. 151, 152, 154 e 155. 
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como uŗüпġřėüżřüĚēŠпĝġп ?ġƍƀп řŠпŗƍřĝŠп ėýпĝġп ĖüĽƦŠЫЋпĴĽėüřĝŠЋпĽřėőƍƀĽƠġЋп
demarcado  ЪƍŗпƠġżĝüĝġĽżŠпėƍőƈŠпüŠпĺġżšĽЫЊпwġƀƀġпėüƀŠЋпŠпЪĺġżšĽЫпŊýпƈġŗпƈüőп
ėŠřĝĽĚēŠпĝġƀĝġпŠпĖġżĚŠпġпüпЪƀƍüпƠĽĝüпġƀƈýпġŗпŹġżĴġĽƈüпėŠřƀŠřĄřėĽüпėŠŗпüпŗĽƀƀēŠп
ŻƍġпőĺġпƈġżĽüпƀĽĝŠпЬėŠřƀĽĵnada pela pżŠƠĽĝĥřėĽüЭЫЊпUüőüƠü-se assim do ЪĺŠŗġŗп
que podeЫ, ŻƍġпЪėżĽƀƈüőĽƯüпġŗпƀĽпüƀпŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġƀпĝüпŹġżĴġĽĚēŠпŹŠőĿƈĽėüЫЋпŹŠĝġndo 
ƀġżпġőġƠüĝŠпЪüŠпŹüƈüŗüżпƀƍŹżġŗŠпĝüпřüĚēŠЫЋпŹŠƀƀĽĖĽőĽƈüřĝŠпüпĽřƀƈüƍżüĚēŠпĝġпЪƍŗп
ĵŠƠġżřŠпŹġżĴġĽƈŠЫ13. 

Durante o Século das Lu zġƀЋпЪüпĴĽĵƍżüпĝŠпĺġżšĽпƀŠĴżġпƍŗüпėżĽƀġЫЋпŹüƀƀüřĝŠп
üпŹżġĝŠŗĽřüżпЪŠпġőŠĵĽŠпĝŠƀпĵżüřĝġƀпĺŠŗġřƀЫЋпos quais poderiam prestar -ƀġпЪüп
ŗƎőƈĽŹőüƀпġřėüżřüĚŷġƀЫпġпġřėüŗŹüżġŗпġŗпƀĽпĝĽƠġżƀüƀпĴüėġƈüƀпġпŠėƍŹüĚŷġƀЊп
wġƀƀüпőĽřĺüЋпЪŠпŻƍüĝżŠпŗüƈżĽėĽüőпĝŠпĵżüřĝġпĺŠŗġŗпĢЋпüŠпŗġsmo tempo o  quadro 
nacional, mas a doação à pátria traz em si uma mensagem que se pretende 
ƍřĽƠġżƀüőĽƯüřƈġЫЊп őĢŗпĝĽƀƀŠЋпŠėŠżżġżĽüпüпЪŹżŠőĽĴġżüĚēŠпĝġпżġőüƈŠƀпĖĽŠĵżýĴĽėŠƀпŻƍġп
ƈġřƈüŗп üżƈĽėƍőüżп ĽřĝĽƠĽĝƍüőĽĝüĝġп ġп ġƦġŗŹőüżĽĝüĝġЫЊп kýп řŠƀп }ĽƈŠėġřƈŠƀЋп üп
biografia passava a sġżпėŠřƀĽĝġżüĝüпėŠŗŠпЪƍŗпĖŠŗпƀƍŹŠżƈġпĝġпġřƀĽřŠпŹüżüпüƀп
ėżĽüřĚüƀЫп ġп Ъƀġƍп ƍƀŠп ġп ƍƈĽőĽĝüĝġп ƀġżĽüŗп ġŗĽřġřƈġŗġřƈġп ŹġĝüĵšĵĽėŠƀЫЊп
CřƈżġƈüřƈŠЋпüпĺġżŠĽĴĽėüĚēŠпĖĽŠĵżýĴĽėüпřēŠпƀġпĴġƯпЪüƍƀġřƈġпřġƀƀġпƀĢėƍőŠЫЋпŹŠĽƀпЪüп
história experimenta um novo ímpeto com o discurso es colar da transmissão do 
ŹüƈżĽŗţřĽŠпřüėĽŠřüőпġпĝüпƠŠřƈüĝġпĝġпüĴĽżŗüĚēŠпĝüпėŠřƀėĽĥřėĽüпřüėĽŠřüőЫЊпwġƀƀġп
caso, cabia Ъaos historiadores  apresentar às novas  gerações em formação 

 
13 DOSSE, François. O desafio biográfico: escrever uma vida . 2.ed. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2015. p. 158, 161, 162, 164 e 165. 
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üőĵƍŗüƀпĴĽĵƍżüƀпġƦġŗŹőüżġƀпėŠŗпŻƍġпġőüƀпƀġпĽĝġřƈĽĴĽŻƍġŗЫЋпġпЪüпĖĽŠĵżüĴĽa se 
torna ƍŗпĝŠƀпėüĝĽřĺŠƀпĝŠпĖżġƠĽýżĽŠпřüėĽŠřüőЫ14. 

CŗпƈüőпĢŹŠėüЋпЪƍŗпƠġżĝüĝġĽżŠпĝġƀőŠėüŗġřƈŠпĝġпƀüėżüőĽĝüĝġпƀġпŠŹġżüпġпŠп
ŗüżƈĿżĽŠпƀġпƈżüřƀĴŠżŗüпřŠпŗüżƈĿżĽŠпŹġőüпėüƍƀüпŹýƈżĽüЫЊпCƀƀġпƈĽŹŠпĝġпЪƀüėżĽĴĿėĽŠп
pressupõe a instauração de toda uma pedagogia da solid ariedade naėĽŠřüőЫЋп
ŠėŠżżġřĝŠп ƍŗп żġƈŠżřŠп üŠп ЪŗŠĝġőŠп üřƈĽĵŠп ĝüпHistoria Magistrae , da vida 
exemplar de quem verteu seu sangue e que lá está como figura simbólica da 
ĽřƀėżĽĚēŠпĝġпƍŗüпĝĿƠĽĝüпĽřĝġĴĽřĽĝüЋпėŠřƈżüĿĝüпŹġőüпėŠŗƍřĽĝüĝġЫпŹüżüпüпŻƍüőпЪġőġп
se sacrifico u voluntari üŗġřƈġЫЊп п ŹüżƈĽżп ĝġп ƈüőп ŹżġŗĽƀƀüЋп Ъüп ġĝƍėüĚēŠп ġп üп
transmissão do passado são concebidas de maneira explícita, por seus 
responsáveis, como instrumentos que lembram a dívida das novas gerações 
ŹüżüпėŠŗпƀġƍƀпüřėġƀƈżüĽƀЫ. A chegada do século XX tra ria um cert o reforço do 
ŹżŠėġƀƀŠпŹġőŠпŻƍüőпЪŠпĺġżšĽЫпėġĝġЋпЪŹŠƍėŠпüпŹŠƍėŠпġƀŹüĚŠпüŠпĵżüřĝġпĺŠŗġŗЫЋпŠп
Żƍüőп ĴŠĽп żġĴŠżĚüĝŠп ŹġőŠп ЪėżƍƯüŗġřƈŠп ĝġп ĽĝġřƈĽĝüĝġƀп ƀġĵƍřĝŠп ġƀėüőüƀп ŗüĽƀп
restritas ou mais amplas, bem com a ânsia de pacificação das relações entre os 
paíseƀЫЊп}ėŠżżġ ČпĢŹŠėüпƈüŗĖĢŗпƍŗüпЪŹüƀƀüĵġŗпĝüпĵőŠżĽĴĽėüĚēŠпĝġпƠüőŠżġƀпŻƍüƀġп
divinos no terreno militar à valorização das qualidades de inovação, criação e 
ĖŠüпĵġƀƈēŠпŹŠőĿƈĽėüЫЋпėŠŗпüпĖƍƀėüпЪĝġпřŠƠüƀпĴżŠřƈġĽżüƀЫЋпƀġŗпĝġĽƦüżпĝġпőüĝŠпЪüп
velha identidade naciona lЫ15. 

 
14 DOSSE, François. O desafio biográfico: escrever uma vida . 2.ed. São Paulo: Editora da 
Universida de de São Paulo, 2015. p. 166, 168, 169, 173 e 179. 
15 DOSSE, François. O desafio biográfico: escrever uma vida . 2.ed. São Paulo: Editora da 
Univ ersidade  de São Paulo, 2015. p. 179, 181 e 182. 



U M A  C A R T I L H A  I N F A N T I L  E S T A D O- N O V I S T A  E  A  P E R S O N A L I Z A Ç Ã O  D O  R E G I M E  A T R A V É S  D A  B I O G R A F I A  I L U S T R A D A  D O  L Í D E R 

19 

 

De acordo com tal perspectiva, os órgãos de propaganda do Estado Novo 
tiveram um cuidado especial em providenciar e/ou estimular a produção de 
edições biográficas a respeito de Getúlio Vargas. Nelas eram ressaltados seus 
supostos valores heroicos, os quais servi riam de ЪmodeloЫ, por constituírem uma 
Ъvida exemplar Ы. O tom hagiográfico  também aparece , com os seus atos sendo 
praticamente comparados a ações sacrossantas, surgi ndo como verdadeiros 
exemplos de virtudes morais . Ele foi também apresentado com o o herói, capaz 
de sacrifícios pela causa pátria . Sua imagem foi  ainda  associada à do líder 
revolucionário (em relação ao movimento de 1930) , constituindo mais uma vez a 
oportunidade para o culto unipessoal  em sua homenagem. Seu nome foi mesmo 
associado ao elogio do s grandes homens, trazendo mais uma vez consigo a 
questão da exemplaridade e o vínculo ao despertar da consciência nacional. 
Finalmente, seu governo foi com frequência associado à modernização, à 
inovação  e à boa administração, comparada recorre ntemente co m o período  
político -administrativo  que o antecedeu. 

Tal ênfase biográfica vinha ao encontro do cenário pelo qual em regimes 
üƍƈŠżĽƈýżĽŠƀЋпЪüпƈġüƈżüőĽƯüĚēŠпƈġŗпŹüŹġőпĽŗŹŠżƈüřƈġЫЋпa partir de um contexto no 
qual  ЪŠпŗĽƈŠпĝüпƍřĽĝüĝġпġпüпĽŗüĵġŗпĝŠпőíder atrela do às massas tornam o 
cenário teatral especialmente  üĝġŻƍüĝŠп Źüżüп Šп ėŠřƠġřėĽŗġřƈŠЫ16. Essa 
perspectiva de edificação teatral aparece atrelada aos apelos de cunho 
ġŗŠėĽŠřüőЊпwġƀƀġпƀġřƈĽĝŠпЪü intensificação das emoções ocorre através dos 

 
16 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em cena: propaganda po lítica no varguismo e no 
peronismo . 2.ed. São Paulo: Editora UNESP, 2009. p. 67. 
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meios de c omunicação,  responsáveis pelo aquecimento das sensibilidades Ыпġп
ƈüĽƀпЪsinais emotivos  são captados e intensificados também através de outros 
instrumentos ЫЋп ėŠŗŠп Ъliteratura,  teatro, pintura, arquitetura, ritos, festas, 
comemorações, manifestações  cívicas e  esportivas ЫЋпġŗпƍŗпŻƍüĝżŠпŹġőŠпŻƍüőп
Ъƈodos esses elementos podem entrar em múltiplas  combinações e provocar 
resultados diversos Ы. Assim, no regime liderado por Vargas, tanto foram 
utilizadas  Ъas técnicas de manipulação destinadas a  provocar mudanças de 
sensibilidade  e exaltação dos sentimentos ЫЋп ŻƍüřƈŠп ĺŠƍƠġп Šп ġŗŹżġĵŠп ĝüƀп
Ъformas de organização e planejamento dos órgãos encarregados da  propaganda 
política Ы17. Em tal conjuntura as representações biográficas tiveram papel 
fundamental na mitificação da figura presidencia l. 

Ao longo do Estado Novo h ŠƍƠġпЪƍŗпřƎŗġżŠпřƍřėüпƠĽƀƈŠпĝġпőĽƠżŠƀпġп
ĴŠőĺġƈŠƀп ŹüřġĵĿżĽėŠƀЫЋп Żƍġп ĴüőüƠüŗп Ъĝüп ŠĖżüп ġп ĝüп ŹġżƀŠřüőĽĝüĝġЫ de Getúlio 
VargasЊпÆüőпЪƀƍĖőĽƈġżüƈƍżüЋпĝġпżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġпĝŠп?ġŹüżƈüŗġřƈŠпĝġп^ŗŹżġřƀüпġп
Propaganda ou de editora sЫпŻƍġпƀüĖĽüŗпŻƍġпġƀƀġƀпĽŗŹżġƀƀŠƀпƀġżĽüŗЋпЪġŗпĵżüřĝġп
parte, comprados pelos governos У UġĝġżüőпġпĝŠƀпCƀƈüĝŠƀЫЋпŹüƀƀüƠüпüпĽřƍřĝüżпЪŠп
8żüƀĽőпĝġпřŠżƈġпüпƀƍőЫЊпwġƀƀġпsentidoЋпЪŹġőüпŹżĽŗġĽżüпƠġƯЋпřŠп8żüƀĽőЋпŠпĵŠƠġżřŠп
custeia abertamente a sua própria propaganda Ы18. Em rela ção ao chefe máximo 
ĝŠп żġĵĽŗġЋп ĺüƠĽüп Ъa atribuiç ēŠп ĝġп ŻƍüőĽĝüĝġƀп ġƦėġŹėĽŠřüĽƀЫЋп Ėġŗп ėŠŗŠп üп
ŠżĵüřĽƯüĚēŠпĝġпЪamplas manifestações , discursos, centenas de livros e livretos ЫЋ 

 
17 CAPELATO, Maria Helena. Propaganda política e controle dos meios de comunicação. In: 
PANDOLFI, Dulce (org.). Repensando o Estado Novo . Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio 
Vargas, 1999. p. 168. 
18 CARONE, Edgard. O Estado Novo (1937-1945). Rio de Janeiro: DIFEL, 1976. p. 168. 
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řŠƀпŻƍüĽƀпЪƀġпŗġřėĽŠřüƠüŗпĽřƀĽƀƈġřƈġŗġřƈġпŠƀпüƈżĽĖƍƈŠƀпĽřƈġőġėƈƍüĽƀЋпŹŠőĿt icos, 
admiřĽƀƈżüƈĽƠŠƀпġпĺƍŗüřŠƀпĝġпÞüżĵüƀЫЊпNa mesma linha ЋпЪüƀпĖĽŠĵżüĴĽüƀпġżüŗп
ĽřƎŗġżüƀЫ, mantendo a estratégia discursiva e igualmente enfatizando os  
ЪĽřƎŗġżŠƀпĝŠƈġƀпĽřƈġőġėƈƍüĽƀЫ ĝŠп·żġƀĽĝġřƈġЋпŠƀпŻƍüĽƀпĴĽėüżĽüŗпƀĽřƈġƈĽƯüĝŠƀпЪna 
afirmação de que Vargas  ġżüпЬĺŠŗġŗ ĝġпŹġřƀüŗġřƈŠЭЋпüőĢŗпĝġпЬĺŠŗġŗпĝġп
üĚēŠЭЫ19. 

A personalização do Estado Novo vinculada a Getúlio Vargas estabelecia 
para o ЪėĺġĴġп ƍŗп ŹŠĝġżп ĝġп ėŠřƈżŠőġп ĝŠп ƈġŗŹŠп ėŠőġƈĽƠŠЋп ĝġп ŗŠĝĽĴĽėüĚēŠп ĝŠп
ŹüƀƀüĝŠЋпƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠпĝŠпŹżġƀġřƈġпġпŹżŠĝƍĚēŠпĝŠпĴƍƈƍżŠЫЊ Nesse sentido, o mito 
ĝġпÞüżĵüƀпЪĴŠĽпĖġŗпėŠřƀƈżƍĿĝŠЫЋпėŠřƈġřĝŠпЪƈŠĝŠƀпŠƀпĽřĵżġĝĽġřƈġƀпřġėġƀƀýżĽŠƀп
Źüżüп ŹżŠƠŠėüżп ġŗŠĚēŠЫЋп ƀġřĝŠп ЪżġƈżüƈüĝŠп Šżüп ėŠŗŠп ėĽġřƈĽƀƈüЋп Šżüп ėŠŗŠп ƀġżп
ĝĽƠĽřĽƯüĝŠЫЋпĝġпĴŠżŗüпŻƍġпЪŠпőĿĝġżпƀŠőĽƈýżĽŠпżġŹżġƀġřƈŠƍпĽřƎŗġżŠƀпŹüŹġĽƀЫЊп}п
Presiden tġп ЪĽřƀŹĽżŠu uma produção muito vasta de textos de natureza 
ĖĽŠĵżýĴĽėüЫпġпüŻƍġőġƀпŻƍġпĴŠżüŗпġĝĽƈüĝŠƀпüŠпőŠřĵŠпĝŠпCƀƈüĝŠпwŠƠŠпЪƈĽřĺüŗпėŠŗŠп
ŠĖŊġƈĽƠŠпġřüőƈġėġżпüƀпŻƍüőĽĝüĝġƀпĝŠпėĺġĴġЫЋпėŠŗпżġĵĽƀƈżŠƀпĽėŠřŠĵżýĴĽėŠƀпƈżüƯġřĝŠп
ЪVġƈƎőĽŠпÞüżĵüƀпƀŠƯĽřĺŠЋпġřƈżġпŹŠőĿƈĽcos ou mili tares, ou em destaque, no meio do 
ŹŠƠŠЫЊпÆüŗĖĢŗпЪüŹüżġėĽüпġŗпĝġƀġřĺŠƀЋпżġƈżüƈŠƀпŹĽřƈüĝŠƀЋпġƀėƍőƈƍżüƀЋпġĴĿĵĽġƀпġŗп
ŗŠġĝüƀпŠƍпŗġĝüőĺŷġƀЫ20. 

 
19 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e  propaganda política . São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 90. 
20 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em cena:  propaganda política no varguismo e no 
peronismo . 2.ed. São Paulo: Editora UNESP, 2009. p. 283 e 307. 
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 Em torno da figura de Vargas ėŠġƦĽƀƈĽüŗпЪŠпĵƍĽüпġƀŹĽżĽƈƍüőпġпŠпĝŠŗüĝŠżпĝġп
almasЫЋпüпŹüżƈĽżпĝġпЪsua oratória e seus gestŠƀЫ, os quais eram apresentados 
ėŠŗŠп ЪġƦġŗŹőŠƀп ĝġп ġŻƍĽőĿĖżĽŠп ĝġп ƍŗп ėĺġĴġп Żƍġп řƍřėüЫп ƈġżĽü domin ado 
ЪĝġƀŹŠƈĽėüŗġřƈġпüпŗüƀƀüЫЊп ƀпŹüőüƠżüƀпĝŠп·żġƀĽĝġřƈġпġżüŗпüŹŠřƈüĝüƀпėŠŗŠп
ЪŹőýėĽĝüƀп ġп üŠп ŗġƀŗŠп ƈġŗŹŠп ġřĢżĵĽėüƀп ġп ėŠřƠĽřėġřƈġƀЫЋп ĝġп ŗüřġĽżüп ŻƍġЋп
Ъŗġƀmo nos momeřƈŠƀпĝĽĴĿėġĽƀЫЋпele ЪřƍřėüпŗŠĝĽĴĽėŠƍпüпƀƍüпŗüřġĽżüпĝġпƀġп
apresentar ante as multidões, mantendo -se sempre sereno e livre de acenos 
ƈġüƈżüĽƀЫЊ wüпЪampla  literatura encomendada ЫпŹġőŠƀпšżĵēŠƀпĝġпŹżŠŹüĵüřĝü, Ъa 
pessoa de Getúlio encampa o acontecer histórico c omo a personagem única que 
ƀġżƠġпĝġпĵƍĽüпŹüżüпŠпŹüĿƀЫ, sendo ele üŹżġƀġřƈüĝŠпėŠŗŠпЪŠпőĿĝġżпėüŹüƯпĝġпĝġƈġėƈüżп
ġпüĴüƀƈüżпŠƀпĽřĽŗĽĵŠƀпġпėżĽüżпŠпCƀƈüĝŠпwŠƠŠЫ21. 

 Nessa conjuntura, h üƠĽüпüпĽřƈġřĚēŠпĵŠƠġżřüŗġřƈüőпĝġпЪėżĽüżпüпĽŗŹżġƀƀēŠп
ĝġпŠřĽŹżġƀġřĚüЫпĝe Vargas, m ostrando -ƀġпŻƍġпġőġпėŠřĺġėĽüпЪüпƀĽƈƍüĚēŠпĝġпƈŠĝŠƀЋп
em todo o país, e justificar que suas decisões correspondiam às reais 
řġėġƀƀĽĝüĝġƀпĝüпřüĚēŠЫЊпCżüŗпĝĽƠƍőĵüĝüƀпЪüƀпėŠřƀƈüřƈġƀпƠĽüĵġřƀпĝŠп·żġƀĽĝġřƈġЋп
as visitas aos órgãos, sua presença nas inaugu rações, sua preocupação com 
informar -ƀġпüпżġƀŹġĽƈŠпĝŠƀпĴüƈŠƀпŠėŠżżĽĝŠƀпřŠпŹüĿƀЫЊпO próprio Vargas  buscaria  
assegurar  tal ubiquidade  ЪġпŠпĴüƯĽüпėŠřƀƈüřƈġŗġřƈġЋпŻƍüřĝŠпƠĽƀĽƈüƠüпüőĵƍŗпőŠėüőп
ŠřĝġпüĽřĝüпřēŠпġƀƈĽƠġżüпüřƈġƀЫЋпĝĽƯġřĝŠпŻƍġпĺüƠĽüпЪƈġŗŹŠƀпŻƍġżĽüпġƀƈür lá, mas 
sempre soube o que ali ocorria por estar presente em pensamento, 
üėŠŗŹüřĺüřĝŠпĝġпőŠřĵġЫЊпÆüŗĖĢŗпЪĺüƠĽüпüпƀƍüпŠřĽŹżġƀġřĚüпƀĽŗĖšőĽėüЫЋпƍŗüп

 
21 LENHARO, Alcir. Sacralização da políti ca. 2.ed. Campinas: Papirus; Editora da UNICAMP, 1989. 
48-50. 
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ƠġƯпŻƍġЋпЪŠпżýĝĽŠпőġƠüƠüпƀġƍƀпĝĽƀėƍżƀŠƀпŹüżüпƈŠĝŠпŠпŹüĿƀЫЊп}ƍƈżüпġƀƈżüƈĢĵĽüпġżüпüп
ėŠőŠėüĚēŠпĝüпЪĴŠƈŠĵżüĴĽüпŠĴicial afixa da nas oficinas, nas fábricas, escolas, bares, 
żġŹüżƈĽĚŷġƀп ŹƎĖőĽėüƀЋп üŹüżġėĽüп řŠƀп ŊŠżřüĽƀЋп żġƠĽƀƈüƀп ġп őĽƠżŠƀЫЊп Æüőп żġĵĽƀƈżŠп
ĴŠƈŠĵżýĴĽėŠпŹŠĝġżĽüпƀġżпЪƀŠőġřġЋпėŠŗпÞüżĵüƀпĝġпėüƀüėüпġпĴüĽƦüпŹżġƀĽĝġřėĽüőЋпüżп
őĽĵġĽżüŗġřƈġпƀĢżĽŠЫЋпŗüƀпƈüŗĖĢŗпЪĺüƠĽüпüƀпfotografias  mais populares, com 
Getúlio sorridente, entre as crianças,  řüƀпżƍüƀпŠƍпėƍŗŹżĽŗġřƈüřĝŠпŠпŹŠƠŠЫЊп
őĢŗпĝĽƀƀŠЋпЪƀƍüпġĴĿĵĽġпġƀƈüƠüпřüƀпŗŠġĝüƀЋпġŗпƀġőŠƀЋпŹőüėüƀпėŠŗġŗŠżüƈĽƠüƀпġпĝġп

inauguração, seu busto foi erigido em diversos locais, seu nome dado a  ruas e 
logżüĝŠƍżŠƀп ŹƎĖőĽėŠƀЫЊп }п řŠŗġп ĝŠп ĵŠƠġżřüřƈġп ƀġп ĴġƯп Źżġƀġřƈġп řüп Ъ·żŠƠüп
ƍƈŠŗŠĖĽőĿƀƈĽėüп VġƈƎőĽŠп ÞüżĵüƀЫЋп řŠп Ъ ƠĽēŠп VġƈƎőĽŠп ÞüżĵüƀЫЋп řüп Ъ9üřĚēŠп ĝġп
VġƈƎőĽŠпÞüżĵüƀЫЋпřŠпЪ[ŠƀŹĽƈüőпVġƈƎőĽŠпÞüżĵüƀЫЋпřŠпЪ^řƀƈĽƈƍƈŠп·żŠĴĽƀƀĽŠřüőпVġƈƎőĽŠп
ÞüżĵüƀЫЋпřüпЪUƍřĝüĚēŠпGetúlio Var ĵüƀЫЋпřüпЪ ƠġřĽĝüпVġƈƎőĽŠпÞüżĵüƀЫпġпřüпЪ·żüĚüп
VġƈƎőĽŠпÞüżĵüƀЫ22. 

 Fosse através de grandes mobilizações públicas, fosse por meio de 
produções editoriais especializadas ЋпŠпĽřƈġřƈŠпĴƍřĝüŗġřƈüőпЪġżüпėŠőŠėüżпVġƈƎőĽŠп
Þüżĵüƀп ġŗп ЬėŠřƈüƈŠп ĝĽżġƈŠп ėŠŗп üƀп ŗaƀƀüƀЭЋп ġƀƈabelecendo um canal de 
ėŠŗƍřĽėüĚēŠпőĽƠżġпĝġпĽřƈġżŗġĝĽýżĽŠƀпġřƈżġпŠпĺŠŗġŗпėŠŗƍŗпġпŠпőĿĝġżпŗýƦĽŗŠЫЊп
ÆüĽƀпЪŗŠŗġřƈŠƀпėŠřƈżĽĖƍĿüŗпüŠпŗġƀŗŠпƈġŗŹŠпŹüżüпŠпġřüőƈġėĽŗġřƈŠпĝüпĴĽĵƍżüп
ŗĿƈĽėüпĝŠп·żġƀĽĝġřƈġпġпŹüżüпŠпĴŠżƈüőġėĽŗġřƈŠпġпőġĵĽƈĽŗüĚēŠпĝŠпżġĵĽŗġЫ23. Na 
literatura  ĝġƀƈĽřüĝüпüпġƀƀüпŗĽƈĽĴĽėüĚēŠЋпƀġЋпŹŠżпƍŗпőüĝŠпЪa criação da imagem de 

 
22 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e pr opaganda política . São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 89-91. 
23 OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). Estado Novo: a construção de uma imagem . Rio de Janeiro:  
Fundação Getúlio Vargas, 1997. p. 19. 
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ser superior conduzia Getúlio às alturas, distante do mundo terreno de uma 
população em grande parte inculta, analfabeta mesmo Ы, ŹŠżпŠƍƈżŠЋпĺŠƍƠġпЪtodo 
um processo de popular izaçãoЫЋп Żƍe ЪŠп ƈŠżřüƠüп ŗüĽƀп üėġƀƀĿƠġőЋп ŹüőŹýƠġőЫЋп
ƈżüřƀĴŠżŗüřĝŠпЪVġƈƎőĽŠп?ŠżřġőġƀпÞüżĵüƀпġŗпЬVġĵĥЭЫ. Era o próprio Presidente 
ЪŻƍġп ƀġп ġřėüżżġĵüƠüп ĝġп ƠüżĽüżп Šп üżп ƀŠőġřġЋп üĝŠƈüřĝŠп ŹŠƀƈƍżüƀп Żƍġп Šп
ŹŠŹƍőüżĽƯüƀƀġŗЫЋпĝġпŗüřġĽżüпŻƍġпЪŠпƀŠżżĽƀŠпĴżüřėŠЋпüĖġżƈŠЋпČƀпvezes gargalhada 
ЬġƀŹŠřƈĄřġüЭЋпġřĴżüŻƍġėĽüпŻƍüőŻƍġżпĖüżżġĽżüпŻƍġпƀġпŹƍĝġƀƀġпüřƈġŹŠżпġřƈżġпġőġпġпüп
ŗüƀƀüЫЊпwŠпŗġƀŗŠпƀġřƈĽĝŠЋпЪŹŠżпĝĽƠġżƀüƀпƠġƯġƀЋпVġƈƎőĽŠпżġüőĽƯüƠüпŹüƀƀġĽŠƀпüпŹĢп
pelas ruas e se divulgava que o Presidente precisou driblar a vigilância para 
fazê-őŠЫЋпƠĽřĝŠпüпƀüĽżпЪČпżġƠġőĽüпĝġпƀġƍпüŊƍĝüřƈġпĝġпŠżĝġřƀпĝġпƀġżƠĽĚŠпġпĝŠƀп
secretáriosЫЊпA preocupação com o público infantil era uma constante, pois, e m 
ƈüĽƀпЪŹüƀƀġĽŠƀЋпÞüżĵüƀпƀüĿüпėŠŗпŠƀпĖŠőƀŠƀпŹżġƠĽüŗġřƈġпėĺġĽŠƀпĝġпĖüőüƀпġпŗŠġĝüƀп
para oferecer às crian ças que encontrasse, cujas cabeças acariciava sempre que 
ƀƍżĵĽƀƀġпüпŠŹŠżƈƍřĽĝüĝġЫ24. 

 No seio desse esforço movido pelo aparelho do Estado em prol da criação 
de uma imagem mítica para o Presidente, a infância ocupou um lugar especial, 
inclusive no que tange  à produção  de biografias. Em tal contexto, ЪėüżƈĽőĺüƀп
destinadas ao público infantil traduziam a biografia do Presidente na história do 
menino -herói talhado para a missão que lhe fora reservada, de condutor da 
řüĚēŠЫ25. Nessa linha Ћп ЪVġƈƎőĽŠп Þüżĵüƀп ŹüĽżüп ġntre palavr üƀп ġп ĽŗüĵġřƀЫЋп

 
24 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política . São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 91. 
25 OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). Estado Novo: a construção de uma imagem . Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1997. p. 19. 
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apresentado em meio ao público infanto -juvenil, interagindo com o mesmo, ao 
ŹüƀƀŠпŻƍġпЪŠƀпƈġƦƈŠƀпƀēŠпƈŠĝŠƀпėŠřėőüŗüƈĽƠŠƀпġпƀƍŹŷġŗпƀġŗŹżġпƍŗüпƠŠƯпüп
comandar o leitor infantil e a incitá -lo para a açãoЫ26. ?ġƀƀġпŗŠĝŠЋпЪŠпėƍőƈŠпĝġп
Var gas foi imp őġŗġřƈüĝŠпŹġőüпŹƍĖőĽėüĚēŠпĝġпĝĽƠġżƀüƀпĖĽŠĵżüĴĽüƀЫпġпŠƍƈżŠƀпŗġĽŠƀп
ĽŗŹżġƀƀŠƀЋпėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠпЪŹƍĖőĽėüĚŷġƀпŻƍġпżġƀƀüőƈüŗпüпĴĽĵƍżüпЬġƦėġŹėĽŠřüőЭпĝġп
ÞüżĵüƀпġпƀƍüпüĴġĽĚēŠпŹġőŠƀпŊŠƠġřƀпġпŹġőüƀпėżĽüřĚüƀЫ27. 

Assim, o regime estado -novista propiciou  ЪƍŗüпĽřƈensa biblio grafia para 
ėƍőƈƍüżпüпŹġżƀŠřüőĽĝüĝġпĝġпÞüżĵüƀЫ e, em tal conjunto,  ЪƠýżĽüƀпЬĺĽƀƈšżĽüпĝġпÞüżĵüƀп
Źüżüп ėżĽüřĚüƀЭп ėĺġĵüżüŗп Čƀп ĖĽĖőĽŠƈġėüƀЋп ĝġŗŠřƀƈżüřĝŠп ėŠŗŠп ĝġƀĝġп Šп
řüƀėĽŗġřƈŠпVġƈƎőĽŠпġƀƈüżĽüпĴüĝüĝŠпüпőĽĝġżüżпƀġƍпŹŠƠŠпġŗпƍŗпĵżüřĝġпŹżŠŊġƈŠЫЊп
Também e ra veiculad o Ъque Vargas, desde muito cedo, tivera a antevisão de que 
a política, partidos e parlamentos eram elementos espúrios, perniciosos à 
ƀŠėĽġĝüĝġЫЊпNesse quadroЋп Ъüп ĺĽƀƈšżĽüп ĝġп VġƈƎőĽŠп ġżüп ėŠřƀƈżƍĿĝüп ĝġп ŗüřġĽżüп
hagiográfica, ou seja, como se alguém  estivesse contando a história de um 
ĵżüřĝġпőĿĝġżпġƀŹĽżĽƈƍüőЋпĝġпƍŗпüřŊŠЋпĝġпƍŗпƀüřƈŠЫЊпDessa maneira ЋпЪÞüżĵüƀпƀġżĽüп
ƠġĽėƍőüĝŠпŊƍřƈŠпüŠƀпŊŠƠġřƀпġпČƀпėżĽüřĚüƀпėŠŗŠпƍŗпƀġżпƀƍŹġżĽŠżЫЋпėŠŗŠпġżüп
ėŠŗƍŗпČпЪġƀƈżüƈĢĵĽüпƍƀüĝüпŹġőüƀпŹŠőĿƈĽėüƀпĝġпėƍőƈŠпČпŹġżƀŠřüőĽĝüĝġЫ. De acordo 
com tal perspectiva Ћп ЪĴŠĽп ĝƍżüřƈġп Šп CƀƈüĝŠп wŠƠŠп Żƍġп ƀġп ėŠřƀƈżƍĽƍп

 
26 LENHARO, Alcir. Sacralização da política . 2.ed. Campinas: Papirus; Editora da UNICAMP, 1989. 
p. 49. 
27 PAULO, Heloísa Helena de Jesus. O DIP e a juventude У ideologia e propaganda estatal (1939 -
1945). In: Revista Brasileira de História , São Paulo, v. 7, n. 14, mar.- ago. 1987, p. 102. 
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ĝġĴĽřĽƈĽƠüŗġřƈġпŠпŗĽƈŠпÞüżĵüƀЋпĴżƍƈŠЫпĝġпƍŗпŹżŠŹüőüĝŠпЪėüżĽƀŗüпĝŠп·żġƀĽĝġřƈġЋп
ŗüƀпƈüŗĖĢŗпĝüпġĴĽėĽġřƈġпŗýŻƍĽřüпĝġпŹżŠŹüĵüřĝüпġřƈēŠпġƦĽƀƈġřƈġЫ28. 

 A partir dessas versões biográfica s, o PresidġřƈġпĝüпºġŹƎĖőĽėüпЪŹüƀƀŠƍпüп
representar, em nível discursivo, um modelo de conduta para o auditório 
infanto -ŊƍƠġřĽőЫЊпÞüżĵüƀпƠĽżĽüпüпĽřėŠżŹŠżüżпЪüпĴĽĵƍżüпĝŠпĺġżšĽЫЋпĖġŗпėŠŗŠпЪĢп
ЬƀýĖĽŠЭЋпƍŗпЬĺŠŗġŗпĝġпėüżýƈġżЭЫпġпЪƍŗпėĺġĴġпüƈƍüőпġпŹżġƀġřƈġЫЊпCŗпƈül  conjuntur a, 
ЪŠп CƀƈüĝŠп wŠƠŠп ĴŠĽп ƀƍüп ŗüĽŠżп żġüőĽƯüĚēŠЋп ƀġřĝŠп Żƍġп ƀƍüп ЬŹżġĝĽőġĚēŠп Źġőüƀп
ėżĽüřĚüƀЭп Ģп ġƦġŗŹőĽĴĽėüĝüЋп ġŗп řĿƠġőп ĝĽƀėƍżƀĽƠŠЋп Źġőüƀп üĚŷġƀп ĝŠп żġĵĽŗġп
ĝġƀƈĽřüĝüƀпČпŊƍƠġřƈƍĝġЫЋпüőĢŗпĝüƀпŻƍüĽƀЋпЪƈŠĝüпüпüĚēŠпĝŠпĵŠƠġżřŠпƠĽƀüƠüпüŠп
jovem, como, por exemplo , a legisla ção trabalhista que o ampara indiretamente, 
üŠп ĖġřġĴĽėĽüżп ƀġƍƀп ŹüĽƀЫЊп ?ġƀƀüп ĴŠżŗüЋп ЪVġƈƎőĽŠп Ģп Šп ŗŠĝġőŠп ġп Šп ĵƍĽüЫЊп Æüőп
Ъargumento visava a que o exemplo de Vargas, tomado pelo jovem, antecipasse 
um paradigma de comportamento a ser reproduzido no futuroЫпġЋпnesse sentido, 
Ъƀuas biografias, na verdade, apresentavam -se como premonições biográficas 
para os jovens do Estado Novo Ы. Dentre tais biografias destinadas às crianças , 
esteve ЪO Brasil Novo У Getúlio Vargas e sua vida para a criança brasileira  um 
livro in fantil ilustrado Ы, ėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠпЪa mais cuidada em termos de publicação Ып
em meio às do mesmo gênero que foram editadas no período estado -novista 29. 

 Tal cartilha associava ao texto a imagem, um atrativo fundamental para a 
conquista do público alv o da public ação. Além desse fator atrator, as fartas 

 
28 ?Э º Ëk}ЋпuüżĽüп9ġőĽřüЊпO Estado Novo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. p. 36. 
29 PAULO, Heloísa Helena de Jesus. O DIP e a juventude У ideologia e propaganda estatal (1939 -
1945). In: Revista Brasileira de His tória , São Paulo, v. 7, n. 14, mar.- ago. 1987, p. 107-109. 
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ilustrações serviram para melhor difundir o conteúdo ideológico do regime, uma 
ƠġƯпŻƍġпЪüпĽŗüĵġŗЋпėŠŗŠпƍŗüпŗġřƀüĵġŗпƠĽƀƍüőпėŠŗŹŠƀƈüпĝġпĝĽĴġżġřƈġƀпƈĽŹŠƀп
de signos, equivale a considerá -la como uma linguag em e, portanto, como um 
ĽřƀƈżƍŗġřƈŠпĝġпġƦŹżġƀƀēŠпġпĝġпėŠŗƍřĽėüĚēŠЫЊп ŠпőġƠüżпġŗпėŠřƈüпЪüпĽŗüĵġŗп
ėŠŗŠпƍŗüпŗġřƀüĵġŗпƠĽƀƍüőпėŠŗŹżġġřĝĽĝüпġřƈżġпġƦŹżġƀƀēŠпġпėŠŗƍřĽėüĚēŠЫЋп
ġőüпŹüƀƀüпüпƈġżпƍŗüпĴƍřĚēŠпġƀŹġėĿĴĽėüЋпżġĴőġƈĽřĝŠпЪŠпƀġƍпĺŠżĽƯŠřƈġпĝġпġƦŹġėƈüƈĽƠüп
e os seus diferente ƀпƈĽŹŠƀпĝġпėŠřƈġƦƈŠЫ30. wġƀƀüпőĽřĺüЋпЪŠпƀĽĵřĽĴĽėüĝŠпĝüƀпĽŗüĵġřƀп
ĝġŹġřĝġпĝŠпƀġƍпЬėŠřƈġƦƈŠпƀŠėĽüőЭЫЋпĽřėőƍĽřĝŠ-ƀġпřŠпŗġƀŗŠпЪŠпЬėŠřƈġƦƈŠЭпĵġżüőЋп
cultural e político, bem como as circunstâncias exatas nas quais a imagem foi 
encomendada e também seu c ontexto mat ġżĽüőЫЋпŠƍпƀġŊüЋпЪŠпőƍĵüżпĴĿƀĽėŠпŠřĝġпƀġп
pretendia originalmente exibi -őüЫ31. 

 Nessa publicação editada pelo aparelho propagandístico governamental, 
há uma articulação entre a construção textual e a imagética, uma vez que 
üŗĖüƀп ЪėƍŗŹżġŗп ĴƍřĚŷġƀп ėomplementar ġƀЫЋп ĽřƈġĵżüřĝŠ-se mutuamente. A 
ŹüżƈĽżпĝġпƈüőпŹġżƀŹġėƈĽƠüЋпƈġƦƈŠпġпĽŗüĵġŗпŹŠĝġŗпƀġżпĽřƈġżŹżġƈüĝŠƀпЪĝġпüėŠżĝŠп
ėŠŗпüƀпƈġřĝĥřėĽüƀпĽĝġŠőšĵĽėüƀпĝġпėüĝüпŗġĽŠЫ32. Levando em conta o contexto 
estado-novista, Ъüп ƍƈĽőĽƯüĚēŠп ĝüƀп Ľŗüĵġřƀп ėŠŗŠп ĝĽƀŹŠƀĽƈĽƠŠƀп ĝiscursivos de 
propaganda atendia a finalidades políticas muito claras, que os próprios teóricos 
ĝŠпŹŠĝġżпřēŠпġƀėŠřĝĽüŗЫЋпġŗпƍŗпŻƍüĝżŠпŹġőŠпŻƍüőпЪƀƍüпĽřƈġřĚēŠпġżüпġƀŹüőĺüżЫп

 
30 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem . Lisboa: Edições 70, 1999. p. 55 e 69. 
31 BURKE, Peter. Testemunho ocular: o uso de imagens como evidência histórica . São Paulo: 
Editora UNESP, 2017. p. 267. 
32 GONZÁLES, José Antonio Moreiro & ARILLO, Jesús Robledano. O conteúdo da imagem . 
Curitiba: Editora da Un iversidade Federal do Paraná, 2003.  p. 121 e 123. 
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ƍŗüпЪėüżĵüпġŗŠƈĽƠüпġпƀġřƀŠżĽüőЋпĝġпŗŠĝŠпüпüƈĽřĵĽżпĴüėĽőŗġřƈġпŠпŹƎĖőĽėŠпżġėġŹƈŠżЋп
detonando resp ostas emotivas que significassem, politicamente, estados de 
üėġĽƈüĚēŠЋп ėŠřƈġřƈüŗġřƈŠЋп ƀüƈĽƀĴüĚēŠЫЋп Šƍп ƀġŊüЋп ЪżġüĚŷġƀп ŹüƀƀĽƠüƀп ġп řēŠп
ėżĿƈĽėüƀЫ33. 

 Ao contrário do material produzido pelos  órgãos de propaganda do Estado 
Novo, que, ЪżüżüŗġřƈġпƠĽřĺüпacompanhado  de ilustrações, mesmo no caso dos 
ƈġƦƈŠƀпĝġпřüƈƍżġƯüпĝĽĝýƈĽėüЋпĝġƀƈĽřüĝŠпüпėżĽüřĚüƀЫ34, a cartilha O Brasil Novo У 
Getúlio Vargas e sua vida para a criança brasileira  constituiu uma edição 
especial, impressa em cores e fartamente ilustrad a ao longo de suas cento e 
uma páginas . Editada pelo Departamento de Imprensa e Propaganda, em 1941, e 
impress a em São Paulo, pela Cia. Litográfica Ypiranga, a obra  apresenta va uma 
encadernação em capa dura e um formato de álbum, com 16 X 23 cm. O livro 
acompanha va a existência de Vargas, desde a infância, passando pela juventude 
e os primórdios da carreira política, no Rio Grande do Sul, para vir a a abordar a 
ascensão do homem público à esfera federal, com a chegada à Presidência da 
República e tendo o estabelec imento do E stado Novo como o ponto alto da 
jornada varguista. O intento fundamental da edição era apresentar um esboço 
biográfico de Getúlio Vargas, no sentido de que suas ações viessem a servir de 
inspiração moral e cívica para as crianças, bem como para buscar o 

 
33 LENHARO, Alcir. Sacralização da política . 2.ed. Campinas: Papirus; Editora da UNICAMP, 1989. 
p. 16. 
34 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em cena: propaganda política no varguismo e no 
peronismo . 2.ed. São Paulo: Editora UNESP, 2009. p. 45. 
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convencimento dos futuros adultos, potenciais apoiadores da continuidade do 
regime, sustentando  o escopo de perpetuação no poder, mantido desde 1930.  
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A gravura da capa era reproduzida logo na página de  abertura do livro, 
contendo quatro  crianças, duas meninas e dois meninos, todos brancos que, 
sentados a um banco de praça, utilizavam seu tempo de lazer, ao contrário do 
normal, que seria promovendo brincadeiras naquele espaço público, para lerem 
atentamente o livro que se encontrava à sua  frente. A publicação trazia o 
formato de álbum, conforme o próprio livro em questão, mas atingia dimensões 
muito grandes, ao ponto de encobrir os corpos dos leitores, aparecendo apenas 
as suas cabeças e pés, além das mãos de dois deles. Esse tamanho 
desproporcional do livro trazia a ideia da relevância simbólica do objeto, como 
designação da sabedoria e da aquisição de conhecimento, buscando demonstrar 
o significado daquela leitura acerca de Vargas para a infância brasileira. Assim, 
O Brasil Novo  У Getúlio  Vargas e sua vida para a criança brasileira  era 
apresentado como verdadeira leitura obrigatória no âmbito infanto -juvenil, a 
partir da concepção do ensinamento de preceitos cívicos, por meio dos 
propalados exemplos que estariam contidos nos traços biográf icos daqueles que 
ġżüŗпėŠřƀĽĝġżüĝŠƀпėŠŗŠпЪĵżüřĝġƀпƠƍőƈŠƀЫпĝüпĴŠżŗüĚēŠпĖżüƀĽőġĽżüЋпüŹüżġėġřĝŠпŠп
líder do Estado Novo como protagonista em tal contexto.  
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O livro e seu significado voltado à aquisição do conhecimento apareciam 
mais uma vez nas págin as de abertƍżüЊпCŗŠőĝƍżüĝŠпŹġőüƀпĴĽƈüƀпėŠŗпüƀпЪėŠżġƀп
ŹýƈżĽüƀЫЋпŻƍġпŗüżėüżĽüŗпŠпėŠřŊƍřƈŠпĝüпŠĖżüЋпa publicação  trazia em suas páginas  
os créditos para a sua confecção, identificando Romero Filho, como desenhista e 
Bandeira Duarte, como legendador. Ficava ex pressa tamb ém a informação de 
que o conteúdo do livro fora baseado no texto do livro Getúlio Vargas , da lavra de 
André Carrazzoni. Não há informações quanto a Romero Filho, ao passo que Oto 
Carlos Bandeira Duarte Filho (1904 -1964) foi um dramaturgo, ator e  escritor, 
autor de várias peças teatrais e de diversos livros. Já André Carrazzoni (1897 -
1982) foi um jornalista nascido no Rio Grande do Sul , que chegou a frequentar a 
Faculdade de Direito de São Paulo, interrompendo o curso universitário para 
ingressar na carreira  jornalística, atuando no jornal Correio Paulistano . 
Trabalhou nos periódicos Diário de Notícias e Correio do Povo (ambos de Porto 
Alegre); Jornal de Notícias , Liberdade  e A Hora (todos de São Paulo), e O Radical 
e Folha Carioca  (os dois do Rio de Janeiro) . Quanto o jornal carioca A Noite  foi 
incorporado ao patrimônio nacional passou a dirigir tal publicação, que atuava 
em apoio ao governo estado -novista. Publicou vários  livros  como Horas 
perdidas , Depoimentos  e Sob o fogo invisível . À época do Estado Novo,  foi um 
dos biógrafos do Presidente da República, escrevendo Getúlio Vargas (1939) e O 
perfil do estudante Getúlio Vargas  (1943)35. 

 

 
35 ABREU, Alzira Alves de et al. (coord.). Dicionári o histórico -biográfico brasileiro pós -1930. 2.ed. 
Rio de Jan eiro: Editora FGV; CPDOC, 2001. v. 1, p. 1149. 
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O conteúdo da biografia escrita por André Carrazzoni, intitulada Getúlio 
Vargas , serviu de base para a elaboração  dos textos  que acompanhavam as 
ilustrações da cartilha O Brasil Novo У Getúlio Vargas e sua vida para a criança 
brasileira . O livro de Carrazzoni  foi editado em 1939, pela Livraria José Olympio 
Editora e  acompanhava a vida do político gaúcho, desde a infâ ncia até a 
edificação do Estado Novo.  O autor explicava que , com aquela biografia , 
ŹżġƈġřĝĽüпЪżġƈżüƈüżпŠпĺŠŗġŗЋпřŠпġƀŹüĚŠпġпřŠпƈġŗŹŠЋпĝüпĽřĴĄřėĽüпƀŠřĺüĝŠżüпüŠп
clímax do poder, como encarnação de uma força considerável na via e na 
história do Brasil dos dia s atuais e ĝŠƀпĝĽüƀпƠĽřĝŠƍżŠƀЫЊп}пġƀėżĽƈŠżпżġĴŠżĚüƠüпüп
ġƦŹżġƀƀēŠпЪĴŠżĚüпėŠřƀĽĝġżýƠġőЫЋпüėżġƀėġřƈüřĝŠпüпġőüпŠпŻƍüőĽĴĽėüƈĽƠŠпЪĽřĴüőĿƠġőЋп
desde o sorriso perene, que ilumina o rosto de Vargas, no seu melhor gesto 
diante do povo, até as reações de extraordinár ia coragem física e moral, em face 
ĝüƀпėżĽƀġƀпĝżüŗýƈĽėüƀпĝŠпCƀƈüĝŠпġпĝüпŹżšŹżĽüпřüĚēŠЫ36. 

Em tom panegírico, louvando a figura do Presidente da República, 
9üżżüƯƯŠřĽпüĴĽżŗüƠüпŻƍġпЪŠпŹŠĝġżЋпŻƍġпĢЋпŹüżüпŗƍĽƈŠƀЋпüпŗġőüřėŠőĽüЋпüпƀŠőĽĝēŠпġпüп
primeira sombra do c repúsculo, ŠŹġżüпřġőġпĝĽĴġżġřƈġŗġřƈġЫЋпƠĽřĝŠпüпƀġżпЪŠпėőĽŗüп
ĝġпƀƍüпüőƈüпĽřƈġőĽĵĥřėĽüЋпüпŗüżüƠĽőĺŠƀüпġƀƈüĚēŠпĝŠпƀġƍпĵĥřĽŠпŹŠőĿƈĽėŠЫЊпO autor 
ĝĽƀėƍƈĽüп üп ЪżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġп ėżĽüĝŠżüп ĝŠп ĽřĝĽƠĿĝƍŠЫп ġп Šп ŹüŹġőп ЪĝŠп üĵġřƈġп
ĽřĝĽƠĽĝƍüőпĺƍŗüřŠпřŠпŹżŠėġƀƀŠпĝüпĺĽƀƈšżĽüЫЋ vindo a re ferir -ƀġпČпЪŹżġĝġƀƈĽřüĚēŠЫп
ĝġп ÞüżĵüƀЋп ŹŠĽƀЋп Ъġőġĵġƍ-Šп Šп ĝġƀƈĽřŠЫп ġп ƈüőп ЪġőġĽĚēŠп ŹüƈġřƈġĽü-se na sua 
ėüŹüėĽĝüĝġпĝġпüĵĽżпėŠŗŠпĽřƀƈżƍŗġřƈŠЫпĝüпЪĽřƀŹĽżüĚēŠпėŠőġƈĽƠüЫЊп ĽřĝüпüпżġƀŹġĽƈŠп
ĝŠпŗġƀŗŠпġřĴŠŻƍġЋпĝĽƯĽüпŻƍġпЪřƍŗüпĴšżŗƍőüпüĝŗĽżýƠġőЋпüпĽřƈƍĽĚēŠпġ a lucidez 

 
36 CARRAZZONI, André. Getúlio Vargas . Rio de Janeiro : José Olympio, 1939. p. 7. 
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ėŠġƦĽƀƈġŗЫЋпĝġпŗüřġĽżüпŻƍġЋпЪĝġƀde o momento em que compreendeu o seu 
destino, Getúlio Vargas tirou, do que parece ser estático ou imutável no destino, 
üƀпżüƯŷġƀпĝĽřĄŗĽėüƀпĝġпƀƍüпŗĽƀƀēŠпĺĽƀƈšżĽėüЫ37. 

¾ġĵƍřĝŠпŠпĖĽšĵżüĴŠЋпЪüпŻƍġŗпėŠřƀƍőƈüпüпėüżżġĽża política de Getúlio Vargas, 
do vozeio da fações, em S. Borja, aos dramas silenciosos do exercício do poder, 
não surpreende a linha de coerência que corre entre os dois pontos extremos do 
ĽƈĽřġżýżĽŠЫЊп9ŠřƀĽĝġżüƠüпüĽřĝüпŻƍġ ÞüżĵüƀЋпЪřüƀпŹüőüƠżüƀпġпřŠƀпüƈŠƀ, entre as 
ĽřėŠřƀƈĄřėĽüƀпĝüпŹŠőĿƈĽėüпġпüƀпƈżüĽĚŷġƀпĺƍŗüřüƀЋпėŠřƀġĵƍġпƀġżпĴĽġőпüпƀĽпŗġƀŗŠЫЋп
ĝġпŗŠĝŠпŻƍġпЪüпƀƍüпŠĖżü-ŹżĽŗüЫпġżüпüŹŠřƈüĝüпėŠŗŠпüпƀƍüпЪżüĝĽŠƀüпĴĽĝġőĽĝüĝġЋп
fruto de disciplina interior, graças a qual não se despersonaliza, sendo um 
homem de gove rno impesso alíssimo, e mercê da qual ainda logra impor o seu 
ĝĽüŹüƀēŠп řüп ŠżŻƍġƀƈżüĚēŠп ĝŠƀп ƀƍėġƀƀŠƀЫЊп }п üƍƈŠżп ĴüƯĽüп üĽřĝüп żġĴġżĥřėĽüп Čп
ЪƀŠřŠżĽĝüĝġпƀġėżġƈüЫпġпČпЪƠĽĖżüĚēŠпĝŠпġƀŹĿżĽƈŠпŠřĽŹżġƀġřƈġЫпĝŠпĖĽŠĵżüĴüĝŠЋпüпŹüżƈĽżп
ĝüƀп ŻƍüĽƀп ėŠřƀġĵƍĽżüп ġƀƈüĖġőġėġżп ЪŠżĝġm na revolu ção, equilíbrio no caos, 
ėőüżĽƠĽĝĥřėĽüпřŠпĵŠƠġżřŠЋпĺüżŗŠřĽüпĝŠƀпėŠřƈżýżĽŠƀпřüпŹŠőĿƈĽėüЫ38. 

?ġпüėŠżĝŠпėŠŗп9üżżüƯƯŠřĽЋпЪŠпŗüĽƀпżĽėŠпĝŠėƍŗġřƈŠпŻƍġпŠƀпĺĽƀƈŠżĽüĝŠżġƀЫп
ŹŠĝġżĽüŗпġřėŠřƈżüżпЪřŠпġƀƈƍĝŠпĝüпĢŹŠėüпĵġƈƍőĽüřüЫпƀġżĽüпЪŠпŹżšŹżĽŠпĺŠŗġŗЋп
diverso e igual, múlt ĽŹőŠпġпƍřŠЫЊпCƦŹőĽėüƠüпüĽřĝüпŻƍġЋпЪŠпŻƍġпżġüőŗġřƈġпĴüƀėĽřüп
na biografia é o seu segredo da humanização da história У processo vivo e não 
ŹżŠėġƀƀŠпŗġėĄřĽėŠЫЋпřŠпŻƍüőпЪŠпĺŠŗġŗЋпřēŠпƀġřĝŠпƍŗпĝġƍƀпřġŗп?ġƍƀЋпƀġпŗŠƠġЋп
para e avança, sob um estro provi dencial ou ŗĽƀƈġżĽŠƀŠЫЊп }п üƍƈŠżп ƈüŗĖĢŗп

 
37 CARRAZZONI, André. Getúlio Vargas . Rio de Janeiro: José Olympio, 193 9. p. 8-9. 
38 CARRAZZONI, André. Getúlio Vargas . Rio de Janei ro: José Olympio, 1939. p. 9-10. 
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definia  ŻƍġпƀġƍпőĽƠżŠпġżüпЪŗƍĽƈŠпŗġřŠƀпĝŠпŻƍġпƍŗüпĖĽŠĵżüĴĽüЋпřüпĝġƀŹżġƈġřƀēŠп
ĝŠпŹőüřŠпġпřüпŗŠĝĢƀƈĽüпĝüпġƦġėƍĚēŠЫЋпargumentando que sua obra poderia 
ЪƀĽřĵġőüŗġřƈġпżġŹżġƀġřƈüżЫпƍŗüпЪėżţřĽėüпĝġпƍŗпĝġƀƈĽřŠЫЊп·üżüпġőġЋпƈżütava-se da 
üĖŠżĝüĵġŗпĝġпЪƍŗпĝġƀƈĽřŠпƀŠĖпėƍŊŠпƀĽĵřŠпƀġпüőƈġżřüŗпüпƈżĽƀƈġƯüЋпüпĵőšżĽüЋпüп
ĖġőġƯüЋпüпŹŠġƀĽüЋпŠпĺġżŠĿƀŗŠпġпüпŗüĵřüřĽŗĽĝüĝġпŹġėƍőĽüżġƀпČƀпƠĽĝüƀпĽőƍƀƈżġƀЫ39. 
Tal característica laudatória que marcava a biografia escrita por André 
Carrazzoni estava plenamente em consonância com o modelo empregado pelo 
Departamento de Imprensa e Propaganda em direção ao processo de mitificação 
e personalização do regime em torno do Presidente da Repú blica, de modo que 
fragmentos do  texto  de sua lavra  viriam a servir m uito a cont ento para a 
confecção das legendas que acompanhavam as gravuras da cartilha O Brasil 
Novo У Getúlio Vargas e sua vida para a criança brasileira . 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

39 CARRAZZONI, André. Getúlio Vargas . Rio de Janeiro: José Olympio , 1939. p. 10. 
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GETÚLIO VARGAS E SUA VIDA PARA A 
CRIANÇA BRASILEIRA  
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A localização geog ráfica do l ugar de nascimento do Presidente da 
República foi a primeira preocupação do livro, mantendo o tom didático 
concernente aos seus objetivos. Além disso, os níveis de conhecimento das mais 
longínquas localidades do Brasil, com seu imenso território , eram prec ários de 
região para região. Nesse sentido, uma pequena municipalidade localizada nos 
rincões da zona fronteiriça sul -rio -grandense deveria ser desconhecida para 
muitos brasileiros, de modo que seria necessário demonstrar graficamente, 
através d o mapa, a cidade natal de Vargas, explicando algumas de suas 
principais características. O intento era também trazer a ideia de unidade, tão 
cara ao Estado Novo, na perspectiva da criação de identidades entre os tão 
longínquos lugares do Brasil.  
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Em seguida à localização mais ampla, mostrando São Borja como um 
ponto ao sul do Brasil, na zona lindeira com a Argentina, aparecia uma 
paisagem típica de tantas localidades brasileiras, cujo acanhado centro se 
estabelecia em torno da praça principal . Além da r esidência onde nascera 
Getúlio Vargas, hav endo a intenção de identificar a sua paternidade. Tal 
identificação já trazia consigo a busca de heroicizar o progenitor do Presidente, 
üŹŠřƈüĝŠпėŠŗŠпЪĺŠŗġŗпĝġпĵżüřĝġпĽřĴőƍĥřėĽüЫпřüпƠĽĝüпőŠėüőпġпżġĵĽŠřüő, bem 
como üƍƈŠżпĝġпüƈŠƀпĝġпЪĖżüƠƍżüЫпČпĢŹŠėüпĝüпVƍġżżüпĝŠп·üżüĵƍüĽЋпġƠġřƈŠпĺĽƀƈšżĽėŠп
ŻƍġпżġřĝġżĽüпƈüřƈŠƀпĝŠƀпЪƠƍőƈŠƀЫпġőġvüĝŠƀпüŠпЪŹüřƈġēŠпĝŠƀпĺġżšĽƀпřüėĽŠřüĽƀЫп
durante o Estado Novo. A legenda dessa gravura terminava em reticências para 
anunciar a data d e nasciment o de Vargas. 
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A escritura  sobre o nascimento de Vargas  ganhava relevo na edificação 
do livro, tanto que não havia gravuras ilustrando o acontecimento retratado, 
com a preferência por centrar a atenção do leitor apenas no episódio 
demarcado. Além disso, a inscrição aparecia estampada sobre uma bandeira 
brasileira estilizada, intentando demonstrar a identificação do líder do Estado 
Novo com a nacionalidade, desde o seu natalício. Ficava evidenciada também a 
perspectiva de concentrar a narração  no enfoque biográfico/laudatório, não 
havendo a mínima reflexão quanto ao contexto histórico que cercava aquela 
data, como a crise do Estado Monárquico, que se avolumava, ou mesmo, na 
conjuntura regional, o surgimento do movimento republicano, e m 1882, e do 
primeiro periódico de propaganda antimonárquica no Rio Grande do Sul, em 
1884, revelando a ascensão do castilhismo -borgismo, regime que dominou a 
vida sul -rio -grandense ao longo de toda a República Velha, e cujos preceitos 
exerceriam forte inf luência na formação política do próprio Getúlio Vargas.  O 19 
de abril foi abertamente utilizada pela propaganda estado -novista, chegando a 
ser guindado como uma das datas cívicas nacionais, com direito a grandes 
ėŠŗġŗŠżüĚŷġƀпŹġőŠпЪ?ĽüпĝŠп·żġƀĽĝġřƈġЫЋпřŠпŻƍal o Departamento de Imprensa e 
Propaganda não poupava esforços para realizar diversificadas atividades 
alusivas.  
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Um retrato de convívio familiar era utilizado para caracterizar a infância 
de Getúlio Vargas que, ainda criança, aparecia sentado ao colo do pai , deixando 
de lado os brinquedos ao chão, para ouvir as histórias paternas, em frente a uma 
janela aberta, simbolizando o contato com a realidade externa, em um misto 
entre a proteção domiciliar e os riscos do ambiente exterior. Era descrito que  o 
crescime nto de Vargas dera -se entre o âmbito urbano e o rural, na busca de 
demonstrar as amplas experiências que o político tivera desde os primeiros 
tempos de sua existência. Compunha ainda a ilustração um vislumbre de uma 
cena de batalha da Guerra do Paraguai, em alusão às histórias paternas, quanto 
ao conflito internacional no qual havia participado. A legenda demarcava que o 
pequeno Getúlio, já nessa época, manifestava sua intenção de  vir  ingressar nas 
Forças Armadas.  
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O pai de Vargas, sorvendo o  chimarrão, bebida tradicionalmente 
consumida pelos gaúchos, aparecia em mais uma gravura, na qual conversava 
com uma das proeminentes figuras da vida política gaúcha. O menino Getúlio 
assistia a tal conversação, com grande atenção, como se esti vesse ávido  por 
aprendizado. De acordo com a legenda, o personagem político em questão, José 
Gomes Pinheiro Machado, que tivera um papel proeminente no contexto 
ŹüżƈĽĝýżĽŠпġпŹüżőüŗġřƈüżпżġĵĽŠřüőпġпřüėĽŠřüőЋпƈġżĽüпƀĽĝŠпŠпЪŹżĽŗġĽżŠпüпĝġƀėŠĖżĽżЫпüп
ЪƠŠėüĚēŠЫп ĝe Getúlio V argas, quatro décadas antes de sua ascensão à 
Presidência. Mais uma vez não havia referência ao contexto histórico da época 
retratada, que coincidia exatamente com o ambiente da transição Monarquia У 
República, o qual  marcava o Brasil da época.  
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Um jovem Getúlio, montado em um cavalo, observa a largueza do 
horizonte, parado junto à cerca que demarcava os limites das terras familiares. 
Na gravura, a representação de Vargas trazia uma evidente identificação com a 
figura típica do gaú cho, de chapéu, camisa, bombacha e botas e, conforme a 
simbologia das figuras equestres, dominava a sua montaria, assim como aquele 
que domina o ambiente que o cerca. Detalhe interessante fica vinculado à 
coloração do lenço do personagem, nem branco У símb olo dos 
castilhistas/borgistas, situacionistas, durante grande parte da República Velha 
У, nem vermelho, símbolo dos oposicionistas históricos, vinculados aos 
federalistas. O verde do lenço trazia mais uma vez a inspiração do 
nacionalismo. A legenda deixav a evidente que, além das lides campeiras, 
Getúlio Vargas não descurara de sua formação educacional.  
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A busca da identificação de Getúlio Vargas com o todo nacional era 
retomada ao apresentar o jovem Getúlio promovendo seus estudos em Minas 
Gerais, onde  os seus irmãos também haviam realizado sua instrução. Ao usar 
ЪƀƍüƀпŹżĽŗġĽżüƀпėüőĚüƀпėŠŗŹżĽĝüƀЫЋпġŗпƀġřƈĽĝŠпĝġпġƀƈüżпüƈĽřĵĽřĝŠпƀƍüпŊŠƠĽüőп
maturidade, a cena apresentava o contato de Vargas com o coração da região 
central brasileira, ponto de co ntato entre  os tempos coloniais У o passado У e a 
contemporaneidade У o tempo presente  e, fundamentalmente, trazendo consigo 
üпŗġŗšżĽüпЪĝŠƀпĽřėŠřĴĽĝġřƈġƀЫЋпġŗпėőüżüпżġĴġżĥřėĽüпüŠпġƀŹĿżĽƈŠпżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠп
que teria marcado a formação brasileira, indicando qu e o mesmo t eria iniciado 
no século XVIII e encontrado sua culminância com a Revolução de 1930, de 
acordo com a versão dos vencedores. Outro ponto relevante da representação 
iconográfica/biográfica estava ligado a uma espécie de prematuro  contato de 
Getúlio  Vargas com  Minas Gerais, Estado de participação fundamental na 
formação da Aliança Liberal e na deflagração da Revolução de 1930.  
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Ao lado das atividades vinculadas à vida rural e aos estudos, o livro não 
deixava de mostrar as experiências de  Getúlio Va rgas no meio militar. Na 
gravura, o jovem Getúlio aparecia uniformizado, ao ingressar nas Forças 
Armadas, atendendo a um chamado considerado como vocacional, 
fundamentalmente no intento de seguir os passos do pai. A identidade do 
regional com o nacional fi cava mais uma vez expressa, ao apresentar o Vargas 
militar, que trazia consigo as tantas vivências dos sul -rio -grandenses voltadas 
ao meio castrense e aos enfrentamentos bélicos, idealizando mostrar os 
ĵüƎėĺŠƀпėŠŗŠпЪĖüőƍüżƈġƀпüƠüřĚüĝŠƀЫЋпġŗпĝġĴġsa da nacio nalidade, mormente 
řŠƀп ėŠřĴżŠřƈŠƀп ėŠŗп Šƀп ЪĽřĽŗĽĵŠƀп ĝüп ŹýƈżĽüЫЊ ¾ƍüƀп ƀƍŹŠƀƈüƀп ЪŻƍüőĽĝüĝġƀЫп Ŋýп
ficariam evidenciadas nesse momento, com a promoção rapidamente obtida em 
seu batalhão.  
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Na ilustração, o  jovem Getúlio Vargas aparecia em  um dormitó rio militar, 
cercado pela simplicidade, com pouco conforto e precárias instalações. A 
legenda informava que, apesar de sua linhagem endinheirada, Getúlio deixava 
de passar as noites em sua residência, para compartilhar o singelo aposento, 
com os companheir os de farda. A ideia da representação era demonstrar que, 
ĝġƀĝġпüпŊƍƠġřƈƍĝġЋпÞüżĵüƀпƀġпüėŠƀƈƍŗüżüпüпЪƠĽƠġżпġŗпŗġĽŠпüŠпŹŠƠŠЫЋпŹżġĴġżĽřĝŠп
a convivência com os demais soldados, em detrimento dos confrontos de sua 
ėüƀüп üĖüƀƈüĝüЊп п Ľŗüĵġŗп ĝŠп ЪĺŠŗġŗп ƀiŗŹőġƀЫЋп üĴeito ao convívio com as 
massas populares, era construída como uma predestinação da vida do político, 
ainda que  estivesse sendo tratado um período que se dera  algumas décadas 
antes do início de sua vida pública. Os elogios não faltavam na legenda , ao 
considġżüżпŠпřŠƠĽĚŠпŗĽőĽƈüżпėŠŗŠпЪĝĽƀėĽŹőĽřüĝŠЫпġпЪėŠřƀėĽġřƈġпĝŠƀпĝġƠġżġƀЫЋп
üőĢŗпĝġпЪġƀƈĽŗüĝĿƀƀĽŗŠЫпŹġőŠƀпėŠŗŹüřĺġĽżŠƀпĝġпĴüżĝüЊ 
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A busca pela criação da identidade de Getúlio Vargas voltava a se 
manifestar no trecho que o mostrava, em me io aos seus colegas de farda, 
aproveitando os divertimentos de uma festa, na qual as pessoas conversavam e 
dançavam animadamente. Era mais uma faceta estabelecida para o 
personagem, pois, ao lado do campeiro, do estudante, do militar, aparecia 
também o ind ivíduo que ėŠřƠĽƠĽüп ėŠŗп Šƀп ĺýĖĽƈŠƀп ĝŠƀп ЪĺŠŗġřƀп ėŠŗƍřƀЫЋп
promovendo a interação e compartilhando desse estilo de vida. Havia, 
entretanto, o destaque a uma ressalva, que serviria para caracterizar a 
moderação de Vargas, desde os primeiros tempos de sua forma ção, a part ir do 
esclarecimento de que, apesar do convívio festivo como os companheiros, 
VġƈƎőĽŠпüĵĽüпƀġŗпĽřėŠżżġżпġŗпЪġƦüĵġżŠƀЫпġпƀġŗпŠпŹżġŊƍĿƯŠпĝġпЪƀġƍƀпüĴüƯġżġƀЫЊ A 
pretensa popularidade do líder estado -novista também era demonstrada como 
presente desde  a sua juveřƈƍĝġЋпüпŹüżƈĽżпĝüпüƀƀġƠġżüĚēŠпĝġпŻƍġпġőġпЪüƈżüĿüпüп
ƀĽŗŹüƈĽüпĝġпƈŠĝŠƀЫЊ 
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A persistência era alocada como uma das tantas virtudes do jovem 
Getúlio, ao mostrá -lo avançando na carreira militar, obtendo autorização para 
cursar a escola m ilitar, ap ontada como caminho em direção ao oficialato. 
Getúlio Vargas aparecia vencendo os primeiros degraus de uma escada, em 
alusão à ascensão que pretendia trazer à sua existência, ao trilhar a carreira 
militar. Ao alto da escada, pairava uma espada, como símbol o do poder e da vida 
castrense, meta a ser atingida pelo novel militar. Além disso, surgia a efígie do 
general Osório, militar gaúcho, com ativa participação na vida pública regional e 
nacional, e com intensa participação nos enfrentamentos que caracteriza ram a 
Guerra da Tríplice Aliança. A outra efígie pertencia ao marechal Floriano 
Peixoto, que também lutou na Guerra do Paraguai e, mais tarde, participaria dos 
destinos políticos do país, tornando -se Presidente da República. A presença  de 
tais p ersonagens se referia  à propalada vocação de Vargas  para as lides 
ŗĽőĽƈüżġƀЋпüпŹüżƈĽżпĝüпĽřƀŹĽżüĚēŠпŠżĽƍřĝüпĝġпЪƈŠĝŠƀпŠƀпĺġżšĽƀпĝüп[ĽƀƈšżĽüпĝŠп
8żüƀĽőЫЊ 
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Um regimento militar em posição de sentido, observando as 
recomendações de um superior cons tituía o ce nário de outro momento retratado 
da vida da Vargas, correspondendo ao seu afastamento das lides castrenses. O 
ġŹĽƀšĝĽŠп ġżüп üŹżġƀġřƈüĝŠп ėŠŗŠп ƍŗüп ЪĴüƈüőĽĝüĝġп ĝŠп ĝġƀƈĽřŠЫЋп Żƍġп řēŠп ƈġżĽüп
permitido ao jovem levar em frente o seu intento vocacional. T ratava -se da 
punição de um grupo de cadetes insubordinados, com o esclarecimento de que, 
üŹġƀüżпĝġпġƀƈüżпĽƀġřƈŠпĝġпėƍőŹüЋпVġƈƎőĽŠпřēŠпüĖüřĝŠřüżüпŠƀпėŠőġĵüƀпġЋпЪƀŠőĽĝýżĽŠЫЋп
aceitara o destino do desligamento. A versão entabulada  transformava um fato 
que poderia ser en carado como negativo, em algo positivo, qualificando a 
üƈĽƈƍĝġпĝŠпĴƍƈƍżŠп·żġƀĽĝġřƈġпėŠŗŠпƍŗпЪĵġƀƈŠпĝġпĵżüřĝġƯüпŗŠżüőЫЋпŻƍġпġƀƈüżĽüпüп
żġƠġőüżпŠƀпЪƠüőŠżġƀЫпĝġпÞüżĵüƀЋпŊýпŗüřĽĴġƀƈŠƀпġŗпƀƍüпŊƍƠġřƈƍĝġЊ 
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O desligamento da vida vinculada  ao desejo vocacional pela formação 
militar era representado no livro a partir da suavidade de uma embarcação 
deslizando pelas águas, no sentido de dar ao episódio um caráter de transição 
tranquila e natural. No navio estariam os alunos da escola militar p unidos com 
o afastamento, dentre eles, Getúlio Vargas, que teria ficado  entristecido, mas 
ЪƀġŗпüżżġŹġřĝĽŗġřƈŠƀЫЋпżġĴŠżĚüřĝŠпüпĽĝġĽüпĝüпƀƍüпüĖƀŠőƠĽĚēŠпĝĽüřƈġпĝġпŻƍüőŻƍġżп
possibilidade de culpa pelo ocorrido. Aparecia assim aquele como um momento 
de progress ão na vida do rapaz, que, a partir dali, buscaria outros rumos para a 
sua vida, diferentes dos traçados até então, mas, nem por isso, de menor 
żġőġƠĄřėĽüЋп ŹġżŗüřġėġřĝŠп ġőġп ėŠŗŠп ŹŠżƈüĝŠżп ĝġп Ъƍŗüп ĵżüřĝġп ƠŠřƈüĝġп ĝġп
ƠġřėġżЫЊ 
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Em lugar do Vargas m ilitar, era realocada e reforçada a figura do  Getúlio 
estudioso, ao aproveitar o tempo que o separava da ruptura definitiva dos 
vínculos com a vida castrense, para dar continuidade à sua formação 
educacional. Surgia assim um Getúlio Vargas aficionado pela  leitura e por 
adquirir conhecimento, características que muitas vezes lhe seriam atribuídas, 
quando já ocupava o cargo de primeiro mandatário da República, com condições 
não só de opinar, mas também de administrar diretamente questões envolvendo 
as mais v ariadas áre as do setor público. De acordo com tal concepção, se o Brasil 
estava a perder um militar, ganhava um administrador carregado de 
conhecimento de causa, adquirido a partir de uma incessante ação como leitor, 
uma vez que os livros tornaram -ƀġпЪüпƀƍa principal  ŹżġŠėƍŹüĚēŠЫЊ 
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